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Reunião Ordinária do CESMG 1 

27 DE ABRIL DE 2015 2 

Aos 27 dias do mês de abril de dois mil e quinze, no plenário do Auditório do 3 

antigo prédio Bemge, à rua Rio de Janeiro nº 471, 8º andar – Bairro Centro 4 

(Praça 7), em Belo Horizonte – MG, realizou-se a Reunião Ordinária do Conselho 5 

Estadual de Saúde de Minas Gerais, conforme pauta adiante descrita: Mesa 6 

Estadual de Negociação Permanente do SUS/MG (informes), Câmaras Técnicas 7 

(pareceres/informes), encaminhamentos da Mesa Diretora – TEMA CENTRAL: 8 

Eleição da Mesa Diretora do Conselho Estadual de Saúde de Minas Gerais, 9 

mandato (biênio) Março 2015/Março 2017. CONSELHEIROS PRESENTES: 10 

Alcione Ribeiro de Matos (ABES), Geraldo Heleno Lopes (UGT), Gilson Silva 11 

(UGT), Jurandi Ferreira (CNBB LESTE II), Raimundo José da Costa (CNBB LESTE 12 

II), Djalma Rocha (CUT), Ederson Alves da Silva (CUT), Maria Nazaré A. dos 13 

Santos (FADEMG), José Pereira de Souza (FADEMG), José do Carmo O. Marques 14 

(FAEMG), Rubéns Silvério da Silva (FAMEMG), Júlio Cezar Pereira de Souza 15 

(FAMEMG), Maria Nazária de S. Arruda (FAP), Claudete Liz de Almeida (FAP), 16 

José de Oliveira Barbosa (FCDL), Vessa Nikola Joncew (FIEMG), Darcy Matos de 17 

Azevedo (MDCMG), Kenia Lara da Silva (ABEN), Farley Sindeaux Ribeiro 18 

(COREN), Andreza A. Fernandes Alves (CRESS), Rigléia Maria M. Lucena (CRF), 19 

João Batista G. Soares (CRMMG), Antônio José de Meira (CRO), Lourdes Ap. 20 

Machado (CRP), Donier Rodrigues Rocha (FEESSEMG), Renato Almeida Barros 21 

(SINDSAUDE), Elson Violante (SINMED), Romélia Rodrigues Lima (SINTSPREV), 22 

José do Carmo Fonseca (SINDHOMG), Wesley Marques (AHMG), Mônica B. P. 23 

Rodrigues (COPASA), Márcia A. Nogueira Pivato (COSEMS), Ivo de Oliveira Lopes 24 

(AHFMG), Deise Cristina Monteiro (SEE), Carlos Vanderlley Soares (SEPLAG), 25 

Fausto Pereira dos Santos (SES), Vinícius Barros Rezende (SECTES), Tereza 26 

Cristina D. Gusmão (SETEMG), Alencar Tadeu Winter (MS), Lucinete D. dos S. 27 

Ferreira (SINDENFMG), Neide Lourenço de Deus (CREAMG). PARTICIPANTES: 28 

Valéria Monteiro de Jesus (SEE), Valdelice de Moura (SINTSPREV), Roges de 29 

Carvalho (SINDSAUDE), Paulo da S. Chaves, Luiz Antônio Pereira, Vicente Pereira 30 

dos Reis (CMS), Gislene Oliveira (Hopital Sofia Feldman), Cristina Maria Benicia 31 

(CMS), Claudia Francisca (CMS), Sandra de Oliveira Silva (SINDSAUDE), Lívia C. 32 
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Montenegro (ABEN), Elma de Fátima Vilaça Silva, Carlos Alberto dos Santos 33 

(CMS), Domingos Eduardo (CMS), Nathália Gomes Moreira (SECTES), Becky 34 

Rodrigues Bessa (SECTES), Maria das Graças (SEMUSA), Wagner Pereira (UGT), 35 

Valter de Souza Lucas (ABES), Maria das Dores Silva, Ângela Maria de Freitas, 36 

Anderson Rodrigues (SEE), Darliete Geralda Araujo Martins (CMS), Mauricio Vieira 37 

Chaves (COPASA), Jorge Ramos (UGT), Maria Francisca Oliveira, Francisca Lilian 38 

(CMS), Geraldo Evangelista Mendes (CMS), Hilton Timóteo (CMS/Ouro Preto), João 39 

Bosco Pereira (FADEMG), Denilson Gonçalves (CMS), Raquel Lima, Gina Maria 40 

Teixeira (CMS), Gislene Gonçalves dos Reis (CMP), Andreia Gonçalves dos Reis 41 

(UMMP), Ana Maria Cândida (CMS/Leopoldina), Neide Maria Almeida 42 

(CMS/Itabira), Sebastião José de Souza (CMS), Welton Rodrigues (CMS), Walter 43 

Agostinho da Silva (CMS), Maria das Graças (CMS), Leia Nunes Ferreira (CMS), 44 

Andréa Hermógenes (CMS), Zaldivar V. Serafim, Andréia P. Santos, Rui Moreira, 45 

Regina Célia de Souza, Eni Carajá (FADEMG), Adriana Fernanda Carajá (Morhon), 46 

Alessandro Luiz da Silva, Regiane L. S. Santiago (Colegiado/CMS), Vasco 47 

Fernando Miranda, Nathália Freitas (COSEMS), José Geraldo Martins (CMS), 48 

Daniel dos Santos. ABERTURA – Conselheira Maria Nazaré Anjos dos Santos – 49 

Representante da FADEMG: Vamos começar. Tem gente que não assinou, não 50 

pegou crachá para começarmos. Peguem aqui os crachás, por favor. Quem é 51 

efetivo, o suplente. Os atrasos são devidos à confecção dos crachás. Tinha muito 52 

crachá errado, teve de ser corrigido em cima da hora. O atraso não é da comissão. 53 

Fausto Pereira dos Santos, Secretário de Estado de Saúde de Minas Gerais, 54 

Presidente Conselho Estadual de Saúde: Pessoal, vamos tentar dar início na 55 

primeira chamada, segunda chamada, fazer o rito. Temos que ver com o Geraldo 56 

para podermos dar início e fazer a chamada de quem está eventualmente ausente, 57 

para o suplente poder assumir. Chamarei somente os titulares que não assinaram 58 

para ver se o suplente assinará. Eu farei a chamada inicialmente dos titulares que 59 

não assinaram, para ver se o suplente está aqui para poder assinar, ok? A 60 

condução será a seguinte: Faremos a chamada dos titulares, para que na ausência 61 

os suplentes poderem assinar. Na sequência a comissão eleitoral assume as 62 

conduções dos trabalhos. Neste caso todos os conselheiros que eventualmente 63 

poderão ser candidatos, inclusive se desfaz a mesa e a condução fica sobre 64 

responsabilidade da comissão eleitoral. Eu farei a chamada dos titulares que não 65 
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assinaram: Gestores: Associação dos Hospitais de Minas Gerais, Wesley Marques. 66 

O suplente está aqui? Ok. Federasantas, Ivo de Oliveira Lopes, ele esteve aqui, 67 

justificou a sua ausência, porque teve um problema de saúde na família. Parece 68 

que sua filha está na UTI, teve que sair às pressas. Eu não sei se o Cícero que é o 69 

suplente foi convocado. Mas até agora ele não chegou. Trabalhadores e 70 

profissionais: Conselho Regional de Medicina Veterinária, José Renato de Resende 71 

Costa. Tem suplente? Não está presente também. Ok. Usuários: FETAEMG, Vilson 72 

Luiz da Silva. Tem suplente? Não está. FHIEMG, Luiz Fernando Caetano Machado. 73 

Tem suplente? A Associação Comercial de Minas Gerais já tinha comunicado que 74 

não participaria mais. Clube de Diretores Lojistas, Marco Antônio de Oliveira. Tem 75 

suplente? E Movimento das Donas de Casa de Minas Gerais, Lúcia Maria dos 76 

Santos Pacífico Homem. Tem suplente? Já assinou, recebeu o crachá e tudo. Com 77 

isto conformamos então o Colégio Eleitoral da eleição da Mesa Diretora. Passarei 78 

os trabalhos para a Comissão Eleitoral, Denise, Nazaré. O pessoal da comissão 79 

podia assumir aqui. Geraldo, nós dois estamos dispensados desta tarefa. Eu só 80 

queria dizer, antes de passar para a Comissão Eleitoral, da nossa expectativa de 81 

que este processo de eleição da Mesa Diretora possa significar um novo momento 82 

de atuação do Conselho, e principalmente da relação do Conselho com a 83 

sociedade, com a própria Secretaria. Temos uma grande expectativa de estreitar 84 

bastante este processo. Como já coloquei na 1ª reunião que tive presente do 85 

Conselho Estadual. A indicação tanto do meu nome, quanto do nome da Alzira 86 

como minha suplente. A minha por ordem natural do que hoje rege o Conselho. Mas 87 

da minha participação em todas as reuniões do Conselho até agora, acho que 88 

demonstra este novo momento que a Secretaria quer ter relacionamento de 89 

trabalho junto com o Conselho e fundamentalmente trabalhar juntos. Este é o 90 

grande desafio que está colocado. Para isto há necessidade de se compor uma 91 

Mesa que seja mais representativa possível, que tenha o conjunto não só do 92 

segmento, por isto é da legislação, mas um conjunto das forças, das pessoas que 93 

militam na área da saúde, que ela seja o mais representativa possível. Isto 94 

certamente conduzirá e facilitará o processo de condução do Conselho Estadual. A 95 

nossa expectativa é que ao conformar esta Mesa Diretoras com 08 representantes 96 

consigam expressar a diversidade e a pluralidade deste Conselho. Esta é a nossa 97 

expectativa, que esta Mesa consiga ter esta expressão. Portanto significa que todas 98 
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que não tenham veto. Que não tem alistamento e isto é fruto de um debate, de uma 99 

discussão de todos que querem contribuir para a construção do processo do 100 

Controle Social no SUS de Minas Gerais. Desejo que possamos ter uma reunião 101 

profícua, onde estas questões que ficaram acumuladas ao longo do tempo, no 102 

próprio funcionamento do Conselho possam ser relevadas, para que possamos ter 103 

como fruto desta reunião o espelhamento desta situação de pessoas que estão 104 

interessadas na construção do SUS e pessoas que estão interessadas na questão 105 

da construção de um Controle Social mais efetivo. Boa reunião para todos. Que a 106 

Comissão Eleitoral assuma. Obrigado. Denise de Antônia de Paulo – FHEMIG: 107 

Boa tarde a todos e todas. Daremos o andamento da nossa plenária. E a Comissão 108 

Eleitoral iniciará lendo o regulamento. Creio que todos os delegados e as delegadas 109 

pegaram aqui na entrada. Quem não recebeu pode ir até lá pegar. Conselho 110 

Estadual de Minas Gerais. Regulamento do Processo Eleitoral da Mesa Diretora do 111 

Conselho Estadual de Saúde de Minas Gerais. 01 – A Comissão Eleitoral eleita na 112 

Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Saúde Minas Gerais no dia 09 de 113 

Março de 2015, conforme deliberação da CES/MG nº 001, de 11 de Março de 2015. 114 

Cumpre o edital de convocação de reunião ordinária com o objetivo de eleger a 115 

Mesa Diretora em 27 de Abril de 2015. Apresentando o regulamento para o 116 

processo eleitoral. 02 - A comissão tem referência seus trabalhos para conduzir o 117 

processo eleitoral: A - O Decreto Estadual nº 45559 de 03 de Março de 2011, que 118 

dispõe sobre a organização e atribuição do Conselho Estadual de Saúde e dá 119 

outras providências. B – O regimento interno do Conselho Estadual de Saúde de 120 

Minas Gerais. C – A resolução nº 453 do Conselho Nacional de Saúde de 10 de 121 

Maio de 2012. D – O ato do Secretário de Estado de Saúde, Dr. Fausto Pereira 122 

Santos, nos termos do artigo 198, inciso 03, da Constituição Federal de 1988. Da 123 

Lei Federal nº 8142 de 1990. Da Lei Complementar nº 141/ 2012. E do Decreto 124 

Estadual 45559 de 03 de Março de 2011, que nomeia os membros do Conselho 125 

Estadual de Saúde de Minas Gerais. 03 – Legislação: A – O decreto 45559 de 03 126 

de Março de 2011, artigo 4º: Os membros do Conselho Estadual serão nomeados 127 

pelo Secretário Estadual de Saúde e gestor do SUS no Estado mediante a 128 

indicação formal dos respectivos órgãos e entidades componentes deste Conselho. 129 

Parag. 1º: O Conselho Estadual de Saúde será dirigido administrativamente por 130 

uma Mesa Diretora composta por 08 membros, escolhidos de forma paritária pelos 131 
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segmentos que compõe o plenário do Conselho. Parag. 4º: O Presidente do 132 

Conselho Estadual de Saúde é o Secretário Estadual de Saúde. Os demais cargos 133 

da Mesa Diretora deverão ser eleitos diretamente pelo plenário deste Conselho. 134 

Artigo 8º: O Conselho reunirá ordinariamente uma vez por mês, extraordinariamente 135 

quando convocado pelo Presidente ou requerimento da maioria dos seus membros. 136 

Parag. 1º: As sessões plenárias do Conselho Estadual de Saúde estalar-se ao em 137 

primeira chamada com a presença da maioria dos seus membros. Se não houver 138 

presença da maioria dos membros na plenária, estalar-se-á meia após a primeira 139 

chamada com os membros presentes. Parag. 3º: Cada membro terá direito a 01 140 

voto. Parag. 4º: O Presidente do Conselho estadual de Saúde terá além do voto 141 

comum, o de qualidade, bem como a prerrogativa de deliberar ato de referendo do 142 

plenário, quando o assunto for de relevância para a preservação da política de 143 

saúde, devendo pautar assunto deliberado na primeira reunião subsequente do 144 

Conselho para apreciação e manutenção ou não da decisão que emana 145 

singularmente. B – Regimento interno do Conselho Estadual de Saúde de Minas 146 

Gerais aprovado no plenário do Conselho Estadual de Saúde de Minas Gerais em 147 

11 de Abril de 2012. Da Mesa diretora, art. 18: As atividades do Conselho Estadual 148 

de Saúde serão dirigidas por uma Mesa Diretora eleita a cada 02 anos pelo plenário 149 

do órgão através do voto direto dos seus integrantes, por maioria simples, 150 

executando o cargo de Presidente que é privativo ao Secretário Estadual de Saúde. 151 

Art. 20 – A Mesa Diretora será formada por 08 membros indicados pelos 152 

respectivos segmentos, na forma que segue dentro dos conselheiros titulares. 153 

Parag. 1º: Com vagas assim distribuídas: 04 vagas para segmentos usuários. 02 154 

vagas para segmentos dos trabalhadores em saúde. 02 vagas para segmentos de 155 

gestores prestadores do SUS. Parag. 2º: A Mesa Diretora do Conselho Estadual de 156 

Saúde de Minas Gerais será constituída dos seguintes cargos: Presidente, Vice-157 

Presidente, Secretário Geral, 1º Secretário, 2º Secretário, 3º Secretário, 1º Diretor 158 

de Comunicações e informações de saúde do SUS. 2º Diretor de Comunicações e 159 

informações de saúde do SUS. Parag. 3º: O plenário do Conselho Estadual de 160 

Saúde de Minas Gerais na forma do parágrafo anterior elegerá os conselheiros 161 

indicados em cada segmento, exceto cargo de Presidente. C – Resolução do 162 

Conselho Nacional de Saúde, nº 453 do dia 10 de Maio de 2012. Estrutura de 163 

funcionamento do Conselho de Saúde. 4ª Diretriz: As 03 esferas de Governo 164 
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garantirá autonomia administrativa para o pleno funcionamento do Conselho de 165 

Saúde, votação orçamentária e financeira e organização de Secretaria executiva 166 

com a necessária infraestrutura e apoio técnico. 7 – O Conselho de Saúde 167 

constituirá uma Mesa Diretora eleita em plenário, respeitando a paridade expressa 168 

nesta resolução. 8 – As decisões do Conselho de Saúde serão adotadas mediante 169 

corum mínimo, metade mais um dos seus integrantes, ressalvados os casos 170 

regimentares nos quais exigem corum especiais ou maioria qualificada de votos. A 171 

– Entende-se por maioria simples o número inteiro imediatamente superior a 172 

metade dos membros presentes. B- Entende-se por maioria absoluta o número 173 

inteiro imediatamente superior a metade dos membros do Conselho. C – Entende-174 

se por maioria qualificada 2/3 do total de membro do Conselho. 4 – Procedimentos: 175 

A- Todos os Conselheiros titulares e suplentes assinam a lista de presença 176 

separadamente. E os titulares serão identificados por meio de um único crachá. B- 177 

O trabalho da reunião ordinária do Conselho Estadual de Saúde de Minas Gerais 178 

será aberto pela Mesa Diretora do Conselho Estadual de Saúde, às 14h00min a 179 

primeira convocação, ou às 14h30min em segunda convocação. C – Durante o 180 

processo eleitoral somente poderão permanecer no plenário do Conselho Estadual 181 

de Saúde os conselheiros titulares, conforme ato do Secretário de Saúde do Estado 182 

de Minas Gerais, de 25 de Abril de 2015. Em seguida os trabalhos serão 183 

transferidos pela a Mesa Diretora e a Comissão Eleitoral dará início ao processo 184 

eleitoral. Serão realizados chamados por conselheiros titulares, prosseguimentos 185 

conforme ato publicado, já ocorreu. Processo de Votação: Todos os momentos de 186 

votação deverão obedecer ao artigo 20 do regimento. A- Primeiro momento: Cada 187 

segmento deverá indicar ou eleger os seus membros. Cada segmento reunido 188 

deverá apresentar uma ata, com um modelo aqui, está aqui na mesa, com os 189 

nomes dos candidatos e representantes com seus respectivos números de votos. 190 

Com data e horário do início do trabalho, devidamente assinados por todos os 191 

eleitores presentes. B – Segundo momento: Após a votação, a escolha dos 192 

segmentos será apresentada ao plenário, e serão concedidos 20 minutos para que 193 

os eleitos se reúnam para apresentar uma proposta de composição da nova Mesa 194 

Diretora para o biênio de 2015 a 2017. C – Se no 3º caso não houver consenso, 195 

será realizada uma votação por cargo, com exceção do cargo de Presidente de 196 

acordo com decreto 45559, de 03 de Março de 2011. No parag. 4° que diz: O 197 
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Presidente do Conselho Estadual é o Secretário de Estado de Saúde de Minas 198 

Gerais, e os demais cargos da estrutura deverão ser eleitos diretamente pelo 199 

plenário deste Conselho. 6 – Será lavrado e assinado a ata do processo eleitoral 200 

pela comissão eleitoral. Após este processo, encerra o trabalho da comissão. 201 

Denise Antônia de Paula, Maria Nazaré dos Santos. Farley Sidon Ribeiro, Maria 202 

Alves de Souza. Fausto Pereira dos Santos, Secretário de Estado de Saúde de 203 

Minas Gerais, Presidente Conselho Estadual de Saúde: Pessoal, só para que 204 

não percamos a essência da reunião, e ficarmos mais tempo no regimento do que 205 

no conteúdo. As questões que estão ali, que são referentes ao decreto que cria e 206 

regulamenta o Conselho, e ao regimento interno do Conselho, que não nos cabe 207 

alterar agora, porque a reunião não terá regimento, ela precisaria ter chamada com 208 

esta especificidade. Então aquelas questões que estão vinculadas ao decreto, ao 209 

regimento interno do Conselho, e as recomendações do Conselho Nacional de 210 

Saúde, a minha proposição é que não façamos este debate, porque nós não temos 211 

como Conselho Estadual autoridade, este plenário não tem autoridade para 212 

modifica-las. Nem o decreto e nem o regimento interno do Conselho, nem as 213 

recomendações do Conselho Nacional. E que nos atenhamos aos destaques 214 

referentes a esta eleição de hoje, que são os procedimentos regulamentares 215 

propostos pela comissão eleitoral, que este plenário teria que debater. Mas os 216 

outros não têm como discuti-los, porque ele não tem autonomia e nem autoridade 217 

para modifica-lo. Conselheira Maria Nazaré Anjos dos Santos – Representante 218 

da FADEMG: Mais alguma coisa na questão de ordem? Eni Carajá - 219 

Representante da MORHAN: Uma vez que tem 04 assinaturas da comissão 220 

eleitoral aqui, que foi eleito em plenário. Eu sugiro que qualquer modificação que 221 

tenha aqui neste plenário pelos Conselheiros, que possam ser depois tornado nulo 222 

este regimento aqui, alterado e assinado o que está valendo, porque pode ser que 223 

seja usado contra o Conselho caso haja alteração de plenária. Conselheira Maria 224 

Conselheira Maria Nazaré Anjos dos Santos – Representante da FADEMG: Eu 225 

não entendi nada. Eni Carajá - Representante da MORHAN: É o seguinte, o que 226 

está aqui assinado é uma coisa. De repente tem uma coisa aqui que os 227 

Conselheiros que estão aqui dentro, que podem participar do processo, que podem 228 

só os titulares, mas os outros podem participar. Se por acaso eles tiverem com isto 229 

aqui na mão, alguém pode usar isto daqui depois contra o Conselho. Então, se for 230 
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aprovado no plenário, que seja corrigida e assinada a versão oficial. Conselheira 231 

Maria Nazaré Anjos dos Santos – Representante da FADEMG: Mais alguma 232 

questão de ordem? Podemos encaminhar? Conselheiro João Batista - Conselho 233 

Regional de Medicina: O que está convocado aqui é reunião do Conselho e 234 

eleição da Mesa do Conselho Estadual de Saúde de Minas Gerais, mandato biênio 235 

Março de 2015 a Março de 2017. Temos que nos ater a pauta da convocação. 236 

Conselheira Maria Nazaré Anjos dos Santos – Representante da FADEMG: A 237 

mesa vai colocar a questão de ordem, se eu estiver equivocada, Secretário, por 238 

gentileza me corrija, porque a proposta foi do senhor. É o seguinte: Tem uma 239 

proposta de manter o regulamento como está, é isto Secretário? Deixa-o colocar de 240 

novo. É a questão do decreto. Fausto Pereira dos Santos, Secretário de Estado 241 

de Saúde de Minas Gerais, Presidente Conselho Estadual de Saúde: É o 242 

seguinte: Este Conselho infelizmente foi criado por um decreto do Governador. Para 243 

modificar um decreto do Governador, ou é uma lei, ou é outro decreto. As questões 244 

que estão previstas no decreto nós não podemos alterar aqui neste plenário. Nós 245 

não temos autonomia para isto, não temos base legal. As questões que estão 246 

previstas no regimento do Conselho este plenário pode modifica-las, desde que seja 247 

pautado para isto, e tenha uma reunião específica para mudança de regimento, que 248 

de novo não é o caso. E as recomendações do Conselho Nacional de Saúde são 249 

recomendações. Tudo bem, nós podemos adota-las ou não. Aquilo ali é somente 250 

uma recomendação. O que esta plenária deve e pode fazer? Os procedimentos 251 

propostos, estes sim, podem ser alterados por esta plenária, porque a plenária é 252 

soberana em relação à comissão eleitoral. Ela cumpre o seu papel ao fazer uma 253 

proposta de procedimentos. E esta plenária analisando os procedimentos propostos 254 

poderá altera-los, porque aí sim, ela tem autoridade para isto. Estou dizendo para 255 

não perdermos um grande tempo. Eu sei que o decreto tem um conjunto de 256 

problemas, eu sei que o regimento do Conselho tem um conjunto de problemas, 257 

mas esta plenária aqui hoje não tem poder de modificar estas duas questões, para 258 

o bem ou para o mal. São as regras do jogo que já estavam dadas anteriormente ao 259 

processo eleitoral desta Mesa que está sendo iniciada hoje. Seria isto que estou 260 

pedindo, para não ficarmos um tempo enorme debatendo questões que nós não 261 

temos como modifica-las aqui hoje. Não que elas não possam ou não devam ser 262 

modificadas em outro momento. Conselheiro Jurandir Ferreira, 2º secretário do 263 
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CESMG – (CNBB): O que estou colocando aqui não é nada que o Secretário está 264 

colocando. Quando eu fiz os destaques, foi porque? Esta comissão Secretário foi 265 

criada para elaborar um regimento da eleição. Há uma série de situações que estão 266 

no regimento do Conselho já, não tem necessidade. Todas as minhas supressões 267 

que seja colocada aqui é supressão, e que mantém só a partir do artigo 20 que tem 268 

nexo para o motivo para que esta comissão fosse criada. É esta a minha proposta. 269 

Se não vamos discutir voto por voto. Conselheiro Gilson Silva, 1º secretário do 270 

CESMG – (UGT/MG): A minha questão de ordem é que o regimento fala o período 271 

que antecede aos documentos enviados a este Conselho para ser analisado. E este 272 

documento não está obedecendo este prazo que é de 72 horas. Conselheiro Jorge 273 

Gomes Ramos (UGT): Eu comungo com o Secretário em parte, porque realmente 274 

nós iremos ficar aqui se debatendo em cima daquilo que não é o objeto final. Mas 275 

Secretário Fausto, com todo respeito a sua experiência e a sua vivência. Mas no 276 

parágrafo 4º principalmente que eu destaquei, quando ele trata do voto de 277 

qualidade, ele fere o regimento do Conselho, porque não existe isto. Não existe voto 278 

de qualidade no Conselho Estadual de Saúde no seu regimento. Por isto eu 279 

destaquei. E outro é você retirar do plenário a sociedade de um modo geral, e eles 280 

não poderem estar aqui para acompanhar a votação. Isto é inconstitucional. Isto 281 

tem de ser banido daqui. O meu destaque foi nesta linha. Mas tem vários artigos 282 

aqui Jurandir que não precisam, são de competências do regimento, está estatuído. 283 

Agora comungo com o Secretário. Mas os meus dois destaques permanecerão. 284 

Não abro mão de destacar caso não haja entendimento da Mesa para suprimir o 285 

voto de qualidade, e para suprimir o parágrafo 4º, que é a retirado dos suplentes ou 286 

da sociedade de um modo geral deste plenário. Conselheiro Renato de Almeida 287 

Barros - (SINDSAÚDE): Boa tarde a todos e a todas. Primeiro queria comungar 288 

com o Secretário com o final da fala do Jorge. Até para agilizarmos. Primeiro não 289 

houve uma convocação para tratar do regimento, e sim do processo eleitoral em si. 290 

Tenho entendimento, se não prejudica, podemos em uma reunião plenária, depois 291 

ver os destaques, que não influenciam no processo eleitoral. Darmos conhecimento 292 

a este regimento que é elaborado pela comissão. Que esta sim teve uma delegação 293 

por parte deste plenário, de instituir o processo eleitoral e acompanhar o processo 294 

eleitoral. Damos andamento ao processo eleitoral, que é o que nos interessa neste 295 

momento. Seria esta a minha consideração. Naim. Boa tarde a todos. Como 296 
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membro da Comissão Eleitoral, o que está pegando, que está dando controversas é 297 

a questão do voto de minerva, o voto de qualidade do Presidente. “O Presidente do 298 

Conselho terá além do voto comum, o de qualidade”. Mas aqui não está 299 

mencionando as questões das eleições. Estamos fazendo uma reflexão. Não foi 300 

intenção de a comissão colocar isto. Escreveu-se decreto, não foi esta a intenção. 301 

Denise de Antônia de Paulo – FHEMIG: Pelo o que eu compreendi aqui, a 302 

plenária está de acordo com a questão de ordem que o Secretário propôs aqui? 303 

Vamos fazer o seguinte: A mesa acatará as questões de ordem que não diz 304 

respeito à legislação. 1º destaque do artigo 8º, suprimir, Plenário. Vamos votar por 305 

supressão, pode ser? Proposta 01: Manutenção do texto. Proposta 02: Supressão 306 

do texto. Todos que estiverem com crachá que vote com ele. Quem é a favor da 307 

manutenção do texto levante o crachá. Quem é a favor da exclusão do artigo 8º do 308 

regulamento do processo eleitoral levante o crachá. Não precisa contar não. 309 

Abstenção? Próximo destaque é o parágrafo 1º. Supressão também Jurandir? Ok. 310 

Conselheira Maria Nazaré Anjos dos Santos – Representante da FADEMG: 311 

Vamos votar em bloco? Parágrafo 4º, depois o artigo 18, depois a carta de estrutura 312 

e funcionamento dos Conselhos de Saúde, inciso 8º. No procedimento tem o C 313 

também. Mas vamos esperar. Vamos até ao 8º, que é a supressão. Ok? Denise de 314 

Antônia de Paulo – FHEMIG: Todos tem clareza então? Podemos votar? Proposta 315 

01 será manutenção do texto. Proposta 02 será supressão dos itens citados aqui. 316 

Quem vota pela manutenção do texto levante o crachá. Quem é a favor da 317 

supressão levante o crachá. Ok, aprovado. Abstenção? Conselheira Maria Nazaré 318 

Anjos dos Santos – Representante da FADEMG: Esta parte está finalizada. 319 

Agora tem o dos procedimentos que tem o destaque na letra C, que é o Dr. Fausto 320 

e o Jorge. São somente estes destaques. Conselheiro Jorge Gomes Ramos 321 

(UGT): Este plenário tem um conjunto de pessoas, acho que todos devem 322 

participar. A minha proposta é que este item que fala que só participará do plenário 323 

os membros aptos a votar, que eles pudessem ocupar a frente do plenário na hora 324 

da votação. Mas que o restante do plenário pudesse ser ocupado pelas pessoas 325 

que participaram de todo o processo da discussão. A minha ideia era, porque não 326 

estamos elegendo o papa, possamos todos participar. Para não dar confusão, que 327 

os eleitores ocupassem as cadeiras da frente depois do retorno das reuniões 328 

plenárias. Mas que o restante do plenário pudesse ser ocupado pelas pessoas que 329 
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estão aqui presentes. Este era o meu encaminhamento. Conselheira Maria Nazaré 330 

Anjos dos Santos – Representante da FADEMG: Consenso? Ok. Denise de 331 

Antônia de Paulo – FHEMIG: Nós acatamos a proposta do Secretário, e 332 

entendemos que vai encaminhar. A plenária quer votar? A plenária está 333 

esclarecida? Ok. Não precisa votar. Vamos lá. No processo de votação todos os 334 

momentos deverão obedecer ao artigo 20 do regimento. Ok plenário? Eni Carajá - 335 

Representante da FADEMG: Eu entendo que todos nós recebemos um documento 336 

assinado pela comissão eleitoral. Lá fora estão pegando assinatura de quem 337 

assinou. Eu sugiro que fosse feito a correção no documento, a impressão oficial 338 

com as supressões que foram feitas e aprovadas neste plenário que valerá daqui 339 

para frente, e torna-se nulo este que recebemos. Senão pode ser utilizado contra 340 

nós. Denise de Antônia de Paulo – FHEMIG: Eni está gravado, e a mesa marcou 341 

todos os itens que foram suprimidos aqui. E evidentemente este regulamento está 342 

contido na ata desta plenária. Vamos seguir. Primeiro momento: Cada segmento 343 

deverá indicar seus membros ou representantes. Cada segmento reunido deverá 344 

apresentar uma ata com nome dos candidatos e representantes dos seus 345 

respectivos números de votos com data, horário, início e fim dos trabalhos, 346 

devidamente assinados por todos os eleitores presentes. Os segmentos se 347 

reunirão, e na reunião todos assinam a lista de presença de cada segmento. Na 348 

indicação, na votação, em cada forma de cada segmento resolveu, coloca o nome, 349 

digamos que seja mais que a necessidade necessária, e coloca por número de 350 

votos votados no segmento. Conselheira Maria Nazaré Anjos dos Santos – 351 

Representante da FADEMG: Só uma questão aqui. O segmento do usuário, eu e 352 

Maria estaremos coordenando juntamente com os usuários. Os trabalhadores será 353 

o Farley, e do gestor a Denise. Segundo momento: Após a votação, a escolha do 354 

segmento será apresenta ao plenário. Serão concedidos 20 minutos para que os 355 

eleitos se reúnam para apresentar uma proposta de composição da nova Mesa 356 

Diretora para o biênio 2015/2017. Caso não houver consenso, realizará votação por 357 

cargo, com exceção do cargo de Presidente, de acordo com o decreto 45559 de 03 358 

de Março de 2011.  E os demais cargos da Mesa Diretora deverão ser eleitos 359 

diretamente pelo plenário deste Conselho. Conselheiro José do Carmo – 360 

representante do Sindicato dos Hospitais de Minas Gerais (SINDHOMG): Só 361 

para esclarecimento. A letra C, somente o cargo que não houver consenso que 362 
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passa no plenário. Fica claro assim? Conselheira Maria Nazaré Anjos dos Santos 363 

– Representante da FADEMG: A plenária entendeu o que o Zé do Carmo Falou? 364 

Repete Dr. José do Carmo. Conselheiro José do Carmo – representante do 365 

Sindicato dos Hospitais de Minas Gerais (SINDHOMG): Caso não haja consenso 366 

será realizada votação para o cargo que não houver consenso, porque se houver 367 

consenso para os demais está tudo certo. Ok? Denise de Antônia de Paulo – 368 

FHEMIG: A comissão eleitoral entende que podemos abrir para cada segmento se 369 

reúnam. Conselheira Maria Nazaré Anjos dos Santos – Representante da 370 

FADEMG: A proposta é a seguinte: Usuário aqui embaixo, comigo e com a Maria. 371 

Os trabalhadores aqui, e os gestores do lado. E os prestadores sobem. Pediremos 372 

aqui para os convidados, temos o prazer em recebê-los. Que fique aí atrás 373 

ajudando nós também. E os usuários, os efetivos e demais que venham um pouco 374 

mais para frente. A proposta é a seguinte: Quem for candidato, se manifeste para 375 

todos. E os demais, como temos direito a 04 eleitos, votaremos 04 vezes. Ok? 376 

Deixe-me esclarecer uma coisa, os 20 minutos são depois de ter acontecido a 377 

eleição de todos os segmentos, se não tiver um acordo na composição dos cargos 378 

da mesa, reiniciará novamente em 20 minutos os eleitos para chegar a um 379 

consenso. Não chegando a um consenso, será feito os votos dos cargos a plenária, 380 

igual aconteceu sempre. Conselheiro Geraldo Heleno Lopes, Vice-Presidente do 381 

Conselho Estadual de Saúde (UGT/MG): Acho que estou entendendo que o Júlio 382 

está pedindo minutos antes. Deixe ver se eu entendi Júlio. Vai apresentar aqui 383 

quem são os candidatos, correto? Neste caso ele está pedindo 20 minutos ou 10 384 

minutos para estes que são candidatos conversarem entre si. São quatro vagas, às 385 

vezes tem seis, quem sabe nós tenhamos um consenso. É isto que eu entendi ou 386 

não? Todos se reunissem? Aí não, neste caso vai para o voto. Conselheira Maria 387 

Nazaré Anjos dos Santos – Representante da FADEMG: Só uma coisa. Primeiro 388 

vamos definir quem é candidato. Quem é candidato? Gilson Silva, Claudete, 389 

Geraldo Heleno, Jurandir, Éderson, José Pereira e o Júlio César. Precisam de 10 390 

minutos para pensar em quem você irá votar? Então dá para fazermos. Tudo bem 391 

candidatos? Para ninguém ficar prejudicado? Sete pessoas para 04 votos. Foi 392 

levantado pelo companheiro e candidato. E queremos que o processo seja bem 393 

democrático, vamos socializar. O companheiro pediu um tempo para que cada um 394 

fale. Que sejam dois minutos. Eu acho que deveríamos votar, se alguém é 395 
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contrário, para saber se todos que estão votando, inclusive eles, achem necessários 396 

para defender. De repente a pessoa nem conhece o companheiro. É importante? 397 

Posso fazer este encaminhamento. Cada um fala dois minutos. Alguém contrário? 398 

Ok? Conselheira Claudete Liz de Almeida – 2ª Diretora de Comunicação e 399 

Informação do SUS CESMG – (FAP): Acho que todos já me conhecem, meu nome 400 

é Claudete. Eu defendo uma gama do futuro do Brasil com os aposentados e 401 

pensionistas idosos. Sou da FAP. Eu gostaria mais uma vez de contar com o voto 402 

de vocês, para que eu continue este trabalho. E continuar nossas idas para Brasília, 403 

São Paulo. Nós coordenando. Obrigada. Conselheiro Ederson Alves da Silva - 404 

CUT/MG: Estou colocando a candidatura de usuário aqui. Eu acho importante de 405 

agregarmos o máximo possível nesta chapa, de entidades. Não centralizar em uma 406 

ou duas entidades. Acho que temos que aproximar dos municípios, ampliar as 407 

participações das pessoas desta chapa. Acho que isto é muito importante. Sou 408 

formado em direito. Já fui Secretário Geral do Conselho Municipal de Saúde Belo 409 

Horizonte, e Presidente do Conselho Municipal de Belo Horizonte. Tenho uma 410 

experiência. Eu quero contribuir para o Conselho Estadual. Temos um grande 411 

trabalho a somar aqui no Estado. E fazer um trabalho efetivo do controle social. 412 

Estou colocando a minha candidatura para ajudar a construir um Conselho Estadual 413 

de Saúde bom para todos, e bom para Minas Gerais. Obrigado. Conselheiro 414 

Geraldo Heleno Lopes, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde 415 

(UGT/MG): Boa tarde a todos e a todas. A minha proposta é continuar realizando 416 

aquele trabalho que nós começamos a fazer lá na V Conferência, que é o 417 

fortalecimento do controle social, principalmente com relação aos Conselhos 418 

Municipais de Saúde. Acho que o maior avanço deste Conselho, claro tem muita 419 

coisa que precisamos melhorar. Que precisamos colocar em prática. Sabemos que 420 

temos que retornar o trabalho da participação mais efetiva dos Conselheiros 421 

Estaduais. Queria deixar um agradecimento aos Conselheiros Municipais que 422 

preencheram esta lacuna, e conseguiram ombro a ombro levar este Conselho. Isto 423 

precisa ser fortalecido. Fortalecer o processo do controle social regional. Das 424 

plenárias de Conselhos Regionais. Enfim, temos uma gama de serviços prestados 425 

ao Estado de Minas Gerais, ao SUS de Minas Gerais. E nós queremos dar 426 

continuidade neste processo. Por isto coloco aqui o meu nome para permanecer na 427 

Mesa Diretora, e dar conta de concluir este trabalho que iniciamos, e que foi um 428 
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sucesso. Visto a participação que nós temos no controle social de Minas Gerais. 429 

Embora alguns achem que não. Mas na verdade construímos um processo, e 430 

queremos continuar com ele. Obrigado. Conselheiro Gilson Silva, 1º secretário 431 

do CESMG – (UGT/MG): Boa tarde. Coloquei o meu nome para contribuir no 432 

processo de democracia deste Conselho. Ganhando ou perdendo podem contar 433 

comigo, continuarei contribuindo para o Conselho Estadual de Saúde. Conselheiro 434 

José Pereira - Federação das Associações dos Deficientes de Minas Gerais: 435 

Eu faço parte da Federação das Associações dos Deficientes de Minas Gerais. O 436 

motivo de estar colocando o meu nome é evidentemente para lutar e fortalecer a 437 

causa da pessoa com deficiência. E o anseio não é só trabalhar para a pessoa com 438 

deficiente dentro do Conselho, mas também de forma ampla. Como eu sou formado 439 

em Educação Física e fiz gestão pública, acho que temos que fazer uma amplitude 440 

de ações em função de todos que precisam do SUS. E o local mais bem preparado 441 

para fazer isto seria aqui dentro do Conselho. É por isto que estou colocando o meu 442 

nome. Conselheiro Júlio Cezar Pereira de Souza – FAMEMG/MG: Eu sou da 443 

Federação das Associações dos Moradores do Estado de Minas Gerais, FAMEMG. 444 

Sou gestor público também. Estou aqui concorrendo para ajudar este Conselho. 445 

Acho que todos e principalmente o usuário, na media em que vai consolidando a 446 

sua participação, vai fortalecendo o controle social. Acho que a responsabilidade 447 

deste Conselho a nível estadual é muito grande, e os desafios são maiores ainda. E 448 

as perspectivas e possibilidades daqui para frente também, no mesmo nível. Eu já 449 

fui do Conselho Municipal de Saúde de Belo Horizonte também. Já fui inclusive da 450 

Mesa Diretora do Conselho Estadual há uns 07 anos atrás. Agora estou colocando 451 

o meu nome novamente para contribuir neste processo. Se eu ganhar está bom, se 452 

não continuarei dando a minha contribuição da mesma forma. Conselheiro 453 

Jurandir Ferreira, 2º secretário do CESMG – (CNBB): Eu estou no Conselho 454 

Estadual indicado pela CNBB. Faço parte da Mesa Diretora atual, sou 2º Secretário 455 

da Mesa Diretora atual. Estou no Conselho desde 2012. Com a implantação da lei 456 

complementar 141 que trouxe uma gama de atividades muito forte para o controle 457 

social. Como o Geraldo acabou de dizer, com apoio incansável dos Conselhos 458 

Municipais de Saúde, do colegiado de Conselhos que vem nos ajudar nestes 459 

trabalhos de avaliação dos relatórios e implementação dos trabalhos. Eu queria 460 

continuar na Mesa Diretora para que possamos dar continuidade neste crescimento 461 
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que notamos. Que foram muito grandes nestes últimos 10 anos deste Conselho. E 462 

que tenho uma alegria de dizer isto para vocês. Que este Conselho Estadual é o 463 

único que deu conta de cumprir com suas atividades de acordo com a lei 141, 464 

indicando ao Governador todas as situações que encontramos nos relatórios 465 

quadrimestrais, e Relatório Anual de Gestão. Graças aos Conselheiros Municipais e 466 

do colegiado de Conselhos que nos deu apoio, e vários Conselheiros que está aqui 467 

conosco. Queria continuar. Muito obrigado. Conselheira Maria Nazaré Anjos dos 468 

Santos – Representante da FADEMG: Esclarecidos? Agradeço a todos vocês. É 469 

isto mesmo, acho que a participação tem que ser assim mesmo, desta forma 470 

democrática que todos tiveram, o seu espaço, o seu tempo para poder falar quem é, 471 

além do tempo que está no Conselho. Vamos passar para a votação? Todos votam 472 

04 vezes e para 04 pessoas? Ok? Conselheiro Jorge Gomes Ramos (UGT): Acho 473 

que para dar mais transparência a este processo, que fosse escolhido algum aqui 474 

do plenário para ficar junto com a Maria, ajudando na contagem dos votos, isto tira 475 

qualquer margem de dúvida do processo. Conselheira Maria Nazaré Anjos dos 476 

Santos – Representante da FADEMG: Vou chamar alguns dos convidados que 477 

venham aqui para frente, pode ser? Temos aqui um exemplo, o Eni que é do 478 

Conselho Nacional de Saúde. Vem o Luizinho e o Alexandro. Aqui não tem nenhum 479 

ladrão. Ninguém vai fazer sacanagem aqui. Nós só queremos contribuir para o 480 

controle social. Conselheira Maria Alves de Souza – FETAE/MG: O primeiro a 481 

votar é o Ederson Alves da Silva. Conselheiro Ederson Alves da Silva - CUT/MG: 482 

Eu voto em Ederson, Júlio, José Pereira e Jurandir. Conselheiro Djalma Rocha - 483 

Representante da CUT/Minas: Meu voto é para Ederson, da CUT, Júlio da 484 

FAMEMG, Jurandir da CNBB, e o José Pereira da FADEMG. Conselheiro Geraldo 485 

Heleno Lopes, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde (UGT/MG): Eu 486 

voto em mim, Geraldo Heleno, na Claudete, no Júlio e no Jurandir. Conselheiro 487 

Gilson Silva, 1º secretário do CESMG – (UGT/MG): Voto no Júlio, Geraldo 488 

Heleno, Claudete e Jurandir. Conselheira Alcione Ribeiro de Matos, ABES - 489 

(Associação Brasileira de Engenharia Ambiental e Sanitária): Eu voto no 490 

Geraldo Heleno, no Ederson, na Claudete e no Pereira. Walter de Souza Lucas 491 

Júnior - Suplente de Carina. Eu voto no Geraldo, no Ederson, na Claudete e no Zé 492 

Pereira. Maria Alves de Souza – FETAE/MG: Eu voto em Ederson, Júlio, Zé 493 

Pereira e Jurandir. Conselheiro Rubens Silvério da Silva (FAMEMG): Eu voto no 494 
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Júlio, no Ederson, no Jurandir e Geraldo Heleno. Conselheiro Júlio Cezar Pereira 495 

de Souza – (FAMEMG/MG): Geraldo Heleno, Jurandir, Júlio e Ederson. 496 

Conselheiro Jurandir Ferreira, 2º secretário do CESMG – (CNBB): Eu voto no 497 

Geraldo Heleno, no Ederson, no Júlio e em mim. Conselheiro Raimundo José da 498 

Costa, (CNBB) - representando os usuários: Meu voto é precioso, eu voto no 499 

Ederson, no Júlio, no meu colega Jurandir e no Pereira. Conselheira Maria Nazaré 500 

Anjos dos Santos – Representante da FADEMG: Eu voto no Jurandir, Ederson, 501 

Júlio e Pereira.  Conselheiro José Pereira - Federação das Associações dos 502 

Deficientes de Minas Gerais: Eu voto em mim mesmo, Ederson, a Claudete e o 503 

Gilson. Conselheira Versa Nicola – FIEMG: Meu voto é para Geraldo Heleno, 504 

Ederson, José Pereira e Jurandir. José do Carmo de Oliveira Marques – FAEMG: 505 

Eu votarei no Geraldo Heleno, Jurandir, Júlio Cesar e Claudete. José de Oliveira 506 

Barbosa – FCDL: Meu voto é para Geraldo Heleno, Claudete, Júlio Cesar e 507 

Jurandir. Conselheira Maria Nazária de Souza Arruda - Representante da 508 

Federação de Aposentados e Pensionistas (FAP): Meu voto é para Claudete, 509 

Geraldo Heleno, Jurandir e Ederson. Conselheira Claudete Liz de Almeida – 2ª 510 

Diretora de Comunicação e Informação do SUS CESMG – (FAP): Eu voto em 511 

mim, Geraldo Heleno, Jurandir e o Júlio. Conselheira Darcy Matos de Azevedo – 512 

MDC: Meu voto é para a Claudete, Geraldo Heleno, Ederson e Jurandir. 513 

Conselheira Maria Nazaré Anjos dos Santos – Representante da FADEMG: 514 

Acabou. Eu convido os candidatos a virem até aqui para fazermos a apuração. 515 

Vamos fazer a contagem. Vou divulgar os 04 mais votados: 1º - Jurandir com 16 516 

votos, 2º - Ederson com 14 votos. 3º - Empatou, ficaram com 13 votos, Geraldo 517 

Heleno e Júlio. Os demais: Claudete com 10 votos. Zé Pereira com 09 votos. Gilson 518 

com 01 voto. Vamos aplaudir os vencedores. Eu não sei se tem consenso lá 519 

composição da Mesa. Vocês irão conversar? Então vocês têm 20 minutos. Pessoal, 520 

peguem o crachá e assinem. Plenário, os 20 minutos é também com os outros 521 

segmentos. É bom que todos vão tomar um cafezinho. Não acabou ainda. Agora é 522 

a parte final, que é o outro momento que reunirá o pessoal para montar quem será 523 

quem, em qual local, qual assento. Pessoal, vamos esclarecer uma coisa aqui. O 524 

pessoal está conversando ali daqueles 20 minutos que eles estão tentando 525 

conversar para chegar a um consenso na questão da composição da Mesa. Nada 526 

aqui está sendo feito escondido. Primeiro tem uma conversa com os eleitos. 527 
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Companheiro: A minha dúvida é que tem de ser discutido na frente de todos. Tem 528 

dois candidatos para o mesmo cargo. Que o plenário decida qual o candidato que 529 

ele quer. Conselheira Maria Nazaré Anjos dos Santos – Representante da 530 

FADEMG: A Denise esclarecerá para você aqui companheiro, e para todos nós o 531 

que está acontecendo ali fora. Denise de Antônia de Paulo – FHEMIG: 532 

Companheiros é o seguinte: Nós começamos a participar da reunião, mas tem três 533 

cargos que o grupo eleito não entrou em acordo ainda. Nós percebemos que eles 534 

precisavam de espaço só para eles, para que eles se definam. Lá na proposta que 535 

eles discutiram no primeiro momento estava da seguinte forma: O vice-presidente 536 

seria o Ederson. Secretário geral tem dois nomes, que é o Júlio e o Jurandir. O 537 

segundo secretário, o terceiro secretário e o diretor ainda não definiram lugar. Eles 538 

pediram para resolver primeiro para apresentar a proposta para este plenário pleno 539 

definir. Conselheira Maria Nazaré Anjos dos Santos – Representante da 540 

FADEMG: Uma questão aqui de esclarecimento. Todos pegaram o crachá de volta, 541 

correto? Precisa para esta nova votação. O prazo já está esgotando. Eu acho que 542 

consenso em 20 minutos daria. Se não deu tem que resolver no plenário. Eu acho 543 

que chegamos até agora, foi cansativo. Todos os segmentos tiveram o processo 544 

eleitoral, foi legal, foi claro. Agora para frente também tem de ser claro e tranquilo 545 

também. Denise de Antônia de Paulo – FHEMIG: Vamos continuar pessoal? Não 546 

teve acordo, então teremos que fazer eleição aqui, dos cargos aqui no plenário. 547 

Vamos esclarecer agora como ficou o processo de votação dos segmentos. 548 

Reunião dos Gestores: A ata de reunião por segmento para eleição da Mesa 549 

Diretora do Conselho Estadual de Minas Gerais mandato biênio de Abril de 2015 a 550 

Abril de 2017. Votação ou indicação de representantes para Mesa Diretora da 551 

Plenária Estadual do Conselho Estadual de Saúde. Reunindo no dia 27 de Abril de 552 

2015, o segmento gestores e prestadores indicaram Fausto Pereira dos Santos e 553 

José do Carmo Fonseca. Reunidos no dia 27 de Abril de 2015, segmentos usuários, 554 

na Rua Rio de Janeiro, nº 471, no Centro de Belo Horizonte. Indicamos e votamos 555 

os seguintes representantes: Jurandir Ferreira, Ederson Alves da Silva, Júlio Cesar 556 

pereira Souza, Geraldo Heleno Lopes, Claudete Lins de Almeida, José Pereira, 557 

Gilson Silva. Foram eleitos: Jurandir, Ederson, Júlio Cesar, Geraldo Heleno. Dos 558 

trabalhadores não tenho a ata aqui, mas acompanhamos. Os eleitos são: Renato 559 

Barros, Lourdes. Nós tentamos fazer um diálogo ali, e não foi possível, será melhor 560 
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vir para a plenária. Alguém quer esclarecer o que aconteceu? Não? Ok. A proposta 561 

que temos é de votar cargo a cargo, não é isto? Ok. Eu posso perguntar quais são 562 

os candidatos à vice-presidência? Quem são os candidatos à vice-presidência da 563 

Mesa diretora? Por gentileza venham aqui na frente. São eles: Geraldo Heleno, 564 

Ederson. Tem mais alguém? Não. Então vamos colocar em votação. Conselheira 565 

Maria Nazaré Anjos dos Santos – Representante da FADEMG: Eu convidarei, 566 

além da comissão, poderia alguém do plenário ficar aqui conosco, para poder 567 

conferir a questão dos votos. Para ficar bem democrático. À medida que a pessoa 568 

vota, ela entrega o crachá. Foi a mesma dinâmica que fizemos no usuário e no 569 

trabalhador. Denise de Antônia de Paulo – FHEMIG: Quem vota no Ederson, por 570 

gentileza, levante o crachá, e mantenha levantado. Conselheira Maria Nazaré 571 

Anjos dos Santos – Representante da FADEMG: 26 votos para Ederson. Quem 572 

vota no Geraldo Heleno, levante o crachá. 11 votos para Geraldo Heleno. O 573 

primeiro está definido. Conselheiro Gilson Silva, 1º secretário do CESMG – 574 

(UGT/MG): Ele pode concorrer a outro cargo? Conselheira Maria Nazaré Anjos 575 

dos Santos – Representante da FADEMG: Pode sim. Agora Secretário geral. 576 

Você pode concorrer novamente Geraldo. Candidatos. Geraldo Heleno, Jurandir, 577 

Júlio. Quem vota no Júlio permaneça com o crachá levantado. 02 votos para o Júlio. 578 

Quem vota no Jurandir permaneça com o crachá levantado. 30 Votos para Jurandir. 579 

Quem vota no Geraldo Heleno permaneça com o crachá levantado. 08 votos para 580 

Geraldo Heleno. O Jurandir será o Secretário Geral. Candidatos a 1º Secretário: 581 

Geraldo Heleno, Júlio Cesar, José do Carmo. Quem vota no Geraldo Heleno 582 

permaneça com o crachá levantado: 13 votos para Geraldo Heleno. Quem vota no 583 

Júlio permaneça com o crachá levantado. 23 votos para Júlio. Quem vota no José 584 

do Carmo permaneça com o crachá levantado. 05 votos para José do Carmo. O 585 

Júlio é o 1º Secretário. Candidatos a 2º Secretário: Renato Barros, José do Carmo. 586 

Quem vota no Renato Barros permaneça com o crachá levantado. 24 votos para 587 

Renato Barros. Quem vota em José do Carmo permaneça com o crachá levantado. 588 

15 votos para José do Carmo. Renato Barros é o 2º Secretário. Candidatos a 3º 589 

Secretário: Por aclamação, José do Carmo é o 3º Secretário. Candidatos a 1º 590 

Diretor de comunicação: Por aclamação, Lourdes é a 1ª Diretora de comunicação. 591 

Candidatos a 2º Diretor de comunicação: Por aclamação, Geraldo Heleno é o 2º 592 

Diretor de comunicação. Só votou quem estava com o crachá levantado. Eu 593 
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gostaria que a Mesa eleita viesse aqui na frente para ser referendada, darmos uma 594 

salva de palmas. Eni Carajá - Representante da MORHAN: O Resultado final 595 

assim: Presidente: Fausto, Vice-Presidente: Ederson, Secretário Geral: Jurandir, 1º 596 

Secretário: Júlio Cesar, 2º Secretário: Renato Barros, 3º Secretário: José do Carmo, 597 

1º Diretor de comunicação: Lourdes, 2º Diretor de comunicação: Geraldo Heleno. 598 

Conselheira Maria Nazaré Anjos dos Santos – Representante da FADEMG: 599 

Acho que este processo foi democrático. A Mesa foi eleita, os trabalhos são muitos. 600 

E que tenha sucesso.  A comissão eleitoral agora se desfaz. Entrego aqui na nossa 601 

incumbência. E pedimos que entreguem o crachá na saída. 602 


